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O presente artigo tem como objetivo providenciar uma breve introdução a respeito das 
narrativas textuais e imagéticas que são encontradas na assíria, bem como sua evolução e 
desenvolvimento desde o final do período Médio Assírio até o final do Império Neoassírio. 
O surgimento da assíria, sua localização e interações regionais especialmente durante o seu 
período de reavivamento e expansão imperial são aspectos essenciais para compreendermos 
a origem dessas narrativas. De objetos mais comuns como altares e obeliscos durante o pe-
ríodo Médio Assírio, até complexos mais sofisticados como palácios reais durante o período 
neoassírio, as narrativas imagéticas e textuais na assíria passaram por vários processos de 
desenvolvimento ao longo dos séculos, mas sempre mantiveram um padrão temático. Por-
tanto, uma análise comparativa dos relevos assírios durante o império neoassírio é também 
realizada para que se possa compreender seu desenvolvimento, diversas transformações e 
propósito ao longo do império.
Palavras-chave: Narrativas textuais; narrativas imagéticas; império neoassírio; relevos assírios.
ABSTRACT
The present article aims to provide a brief  introduction regarding the textual and imagery 
narratives found in Assyria and its evolution and development from the Middle Assyrian 
Period to the end of  the Neo-Assyrian Empire. The emergence of  Assyria, its location, 
and regional interactions, especially during its revival and imperial expansion are essential 
aspects to understand the origin of  the narratives. From common objects such as altars and 
obelisks during the Middle Assyrian Period to sophisticated complexes like royal palaces 
during the Neo-Assyrian Empire, the textual and imagery narratives have gone through 
many development processes throughout the centuries but have always maintained a theme 
pattern. Therefore, a comparative analysis of  the Assyrian reliefs during the Neo-Assyrian 
period is also done in order to understand their development, various transformations, and 
purpose throughout the empire.
Keywords: Textual narratives; imagery narratives; Neo-Assyrian empire; Assyrian reliefs.
RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo proporcionar una breve introducción a las narrativas 
textuales e imágenes que se encuentran en Asiria, así como su evolución y desarrollo desde 
el final del período Asirio Medio hasta el final del Imperio Neo-Asirio. El surgimiento de 
Asiria, su ubicación e interacciones regionales, especialmente durante su período de rena-
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cimiento y expansión imperial, son aspectos esenciales para comprender el origen de estas 
narrativas. Desde objetos más comunes, como altares y obeliscos durante el período asirio 
medio, hasta complejos más sofisticados, como palacios reales durante el período neoasirio, 
las narrativas textuales e imágenes en Asiria han pasado por varios procesos de desarrollo a 
lo largo de los siglos, pero siempre han mantuvo un patrón temático. Por lo tanto, también 
se lleva a cabo un análisis comparativo de los relieves asirios durante el imperio neoasirio 
para comprender su desarrollo, diversas transformaciones y propósitos en todo el imperio.
Palabras clave: Narrativas textuales; narrativas de imágenes; imperio neoasirio; relieves 
asirios.
A civilização assíria
O início da civilização assíria se dá ao redor do início do terceiro milênio 
a.C., com poucas cidades-estados autônomas no coração da assíria, como 
Assur, Niníve e Arbela. Não temos muita informação a respeito dos grupos 
populacionais e padrões de assentamento presentes nessa região anteriormente 
ao segundo milênio a.C., mas provavelmente os amoritas, seminômades que 
habitavam a região do deserto da Síria e Arábia tomaram muitas das cidades-
-estados da mesopotâmia ao longo do tempo, fundaram novas dinastias e 
se misturaram com a população local através de casamentos, adotando sua 
cultura. Os assírios, portanto, provavelmente são uma mistura de amoritas 
com a população local e que posteriormente no final do segundo milênio 
também se misturaram com os arameus, outro grupo seminômade que fez 
uma série de incursões na Assíria ao redor de 1200 a.C. A história política 
da Assíria é dividida em três períodos: Antigo (2000–1750 a.C.), Médio 
(1750–1000 a.C.) e Neoassírio (1000–609 a.C.). Por um breve período sob o 
comando Shamshi-Adad I no século 18 a.C. várias cidades-estados estavam 
unificadas no coração da região da assíria sob apenas uma unidade política, 
que após seu reinado iria se desintegrar novamente. Infelizmente devido à 
falta de documentação, há um “eclipse” na história da assíria ao redor de 
três séculos (1700–1400 a.C.), em que pouco se sabe a respeito da região. É 
somente ao redor de 1400 a.C. que há o início de um estado chamado Assíria, 
que até então era referido apenas como uma área geográfica. O longo reinado 
de Assur-ubalit I (1363–1323 a.C.) irá marcar essa nova entidade política e o 
início da ascensão da Assíria como um dos grandes poderes do Antigo Orien-
te Próximo. Durante o reinado dos reis Tukulti-Ninurta I (1243–1207 a.C.) e 
Tiglat-Pileser I (1114–1076 a.C.) no período médio, além de governarem uma 
Assíria unida, eles também lideraram seus exércitos para conquistarem vários 
territórios como Babilônia, Síria e o entorno do Mediterrâneo (GRAYSON, 
1992, p. 733-55; 1997, p. 228-33).
Após um breve período de enfraquecimento do poderio assírio (1000–
900 a.C.), o reinado de Assurnasirpal II (883–859) marca o fim de um longo 
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período de recuperação de territórios perdidos dentro das fronteiras tradicio-
nais da Assíria (entre os Zagros e Eufrates) após as conquistas de Tukulti-
-Ninurta I e Tiglat-Pileser I. O reinado de Shalmaneser III (859–824 a.C.) 
marca o início da conquista imperial de terras estrangeiras além das fronteiras 
tradicionais da Assíria (LIVERANI, 2004, p. 213-14).1 Várias tentativas de 
conquistar o território da Palestina e os estados arameus na Síria foram rea-
lizadas por parte da Assíria no nono e na primeira metade do oitavo século 
a.C., com um sucesso transitório. A partir do reinado de Tiglat-Pileser III 
(744–727 a.C.) a Assíria inicia a expansão de seu domínio sobre a Síria e 
parte da Palestina, onde inclusive captura Gaza e cria um centro comercial 
assírio, fazendo de Gaza um estado vassalo. Tiglat-Pileser III acaba por criar 
um modelo de expansão de novos territórios utilizado por seus sucessores 
que em raras exceções consistia uniformemente de três etapas: estado vas-
salo – estado fantoche – província (OTZEN, 1979). A Assíria atinge seu 
ápice durante a dinastia sargonida no reinado de Assurbanipal (669–631 
a.C.). seguindo-se um rápido declínio devido a instabilidades internas e de 
uma coalisão de Medos e Babilônios que leva finalmente a queda da capital 
Nínive em 612 a.C. e a completa queda do império em 609 a.C. 
Narrativas textuais
A escrita era tanto na Assíria, quanto no Antigo Oriente Próximo como 
um todo, uma arte reservada em sua grande parte para as esferas dos tem-
plos e palácios. Mas ela também poderia funcionar em um nível não verbal 
no contexto assírio. A própria presença da escrita era um lembrete de que 
somente uma pessoa possuía os recursos, autoridade e poder para compor 
uma grande variedade de textos e gravá-los em pedras: o rei. Além disso, 
o próprio poder do rei sobre os escribas era um sinal de sua autoridade 
e legitimação (RUSSELL, 1991, p. 8-9). As narrativas textuais podiam ser 
encontradas em salas do trono dos palácios neoassírios em (1) Lamassu; (2) 
soleiras; (3) relevos de paredes; (4) epígrafes.
1 Mario Liverani (2004, p. 213-26) argumenta que ao contrário da percepção geral, o reinado de As-
surnasipal II não é meramente um início de uma nova era para os assírios em termos de controle 
territorial e força imperial, mas é o resultado de anos de esforço por parte de monarcas anteriores para 
recuperarem parte do território pertencente ao período médio-assírio. Além disso, Liverani ressalta 
que o nono século a.C. na historiografia assíria é mais destacado justamente pela maior quantidade 
de fontes disponíveis, bem como ruínas arqueológicas e vestígios de história da arte, ao contrário de 
séculos anteriores.
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1. Lamassu [Figura 1]: a fachada do pátio das salas do trono nos 
palácios de Assurnasirpal II, Sargão II e Senaqueribe eram todas 
decoradas com cinco pares de Lamassu. Essas estátuas eram um dos 
mais importantes espíritos guardiões dos quais os assírios invocavam 
para proteger seus palácios, e embora outras esculturas de menor 
porte também tivessem seu espaço no palácio, a posição na qual 
os Lamassu se situavam não deixavam dúvida de sua importância 
(CURTIS; READE, 1995, p. 40). Eram também as primeiras a serem 
visualizadas para quem adentrasse à sala do trono e as inscrições 
se localizavam no espaço disponível entre as patas da estátua. Nas 
estátuas pertencentes à Assurnasirpal II (883–859 a.C.), o texto 
possui uma “Inscrição Padrão.” Essa inscrição se inicia com a 
descrição dos títulos e epítetos reais e prossegue com um sumário 
geográfico das conquistas reais. A depender de cada estátua, o texto 
poderia ser modificado com informações adicionais, mas sempre 
mantendo a inscrição padrão. Nas estátuas pertencentes à Sargão 
II (721–705 a.C.) assim como em Assurnasirpal, todos os Lamassu 
possuíam o mesmo texto, mas a inscrição padrão é diferente. O 
texto das estátuas de Sargão II se inicia com uma breve titularida-
de e uma lista de cidades da Assíria e Babilônia das quais Sargão 
havia concedido favores, seguindo-se de um sumário geográfico de 
conquistas regionais. Sargão, no entanto, utiliza-se de dois-terços 
do texto para descrever suas obras que resultaram na construção 
da nova capital do império, Dur-Sharrukin. A partir do reinado 
de Senaqueribe houve uma mudança na estrutura do texto. Além 
de ter um conteúdo mais diversificado, o texto é um pouco mais 
extenso e basicamente se divide em três formas principais: (1) uma 
narrativa analítica detalhada cronológica, seguida por um registro 
de construção de um palácio; (2) um breve sumário histórico em 
uma ordem cronológica mista, seguido de um registro de constru-
ção de um palácio; (3) um registro que consiste em sua totalidade 
na descrição da construção de um palácio. Embora o texto dos 
Lamassu de Senaqueribe se divida nessas três formas, não há dois 
textos que sejam iguais. Senaqueribe também realizou modificações 
na estrutura das estátuas para que houvesse mais espaço livre para 
adicionar mais textos (RUSSELL, 1991, p. 10-15).
2. Soleiras: Esses painéis são esculpidos com desenhos florais e geo-
métricos, e eram versões de pedra de revestimentos de pisos tecidos 
que eram feitos para o embelezamento dos cômodos palacianos 
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(ALBENDA, 1978, p. 1). As inscrições contidas na soleira de pedra 
da porta nas entradas dos aposentos dos palácios eram uma caracte-
rística comum no Palácio Noroeste de Assurnasirpal II em Kalah e 
se localizavam mais precisamente entre os Lamassu que formavam a 
entrada de cada aposento. Apenas uma das inscrições que pertencia 
à sala do trono foi publicada e consiste em uma porção dos anais 
do quinto ano de Assurnasirpal. No Forte de Salmaneser III foram 
encontradas duas soleiras, sendo apenas uma legível. Basicamente 
consiste em uma breve titularidade real, seguido de um sumário dos 
anos 1 ao 15 do monarca. As inscrições em soleiras encontradas 
no palácio de Sargão II são um pouco mais elaboradas, consistindo 
cronologicamente de uma titularidade e uma lista de imposto sobre 
concessões, seguidas de um sumário de triunfos militares e registros 
de construções. Nos palácios de Senaqueribe e Assurbanipal, no en-
tanto, as soleiras florais [Figura 2] substituem as tradicionais soleiras 
inscritas presentes nos palácios de Assurnasirpal II, Shalmaneser III 
e Sargão II. Apenas uma breve inscrição foi encontrada no palácio 
de Senaqueribe, descrevendo que o monarca foi o responsável pela 
construção daquele palácio (RUSSELL, 1991, p. 17-19).
Figura 1: Modelo de um Lamassu proveniente do palácio de Assurnasirpal II. 
Fonte: LAYARD, 1853, Prancha 4.
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Figura 2:  Ilustração de uma soleira proveniente do palácio de Senaqueribe. 
Fonte: LAYARD, 1853, Prancha 56.
3. Inscrições em relevos de paredes (Figura 3). A primeira ocorrência 
desse tipo de inscrição ocorre no reinado de Assurnasirpal II em seu 
palácio em Kalah. Essas inscrições seguem um padrão semelhante 
às inscrições do Lamassu e das soleiras. A Inscrição Padrão como 
mencionada acima, traz uma introdução à titularidade e epítetos 
reais, além de um sumário geográfico do império e suas conquistas 
e registros de construções de palácios ou templos. Os relevos de 
Assurnasirpal II e Tiglat-Pileser III têm o texto inscrito no meio de 
cada um dos relevos através de uma faixa, realizando uma separação 
visual das narrativas. No palácio de Sargão II em Dur-Sharrukin, esse 
padrão de inscrição continuou ocorrendo, com pequenas alterações. 
Os artistas de Senaqueribe, no entanto, romperam com essa prática 
ao eliminar a Inscrição Padrão e fazer o uso apenas de epígrafes em 
seus relevos (RUSSELL, 1991, p. 19-22).
4. Epígrafe [Figura 4]: Epígrafes são breves legendas explanatórias a 
respeito do conteúdo    proposto, e podem ser aplicadas em rele-
vos, obeliscos e em rochas ao ar livre. Basicamente tem a função de 
identificar pessoas, eventos ou locais. Embora seja possível encon-
trar epígrafes na arte assíria já no período médio-assírio, como no 
Obelisco Branco, por exemplo, esses não foram utilizados em larga 
escala pelos antecessores de Senaqueribe, especialmente nos relevos, 
com exceção de Sargão II que os utilizou para identificar inimigos 
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em suas campanhas militares. As epígrafes de Senaqueribe são mais 
informativas, incluindo não apenas o nome do local e a descrição do 
relevo, mas também seu nome e títulos reais (RUSSELL, 1991, p. 22-
25). Com essa nova ênfase, as epígrafes de Senaqueribe não apenas 
se resumem a identificar inimigos e cidades que fizeram parte de 
suas campanhas militares, mas também passam a providenciar mais 
informações, por exemplo, a respeito das obras de construção do rei.
 
Figura 3: O saque à Astartu por Tiglat-Pileser III. Acima, cativos deixando 
a cidade acompanhados por um soldado assírio. A Inscrição Padrão ao meio. 
Abaixo, o rei em sua carruagem sendo auxiliado por cortesãos. 
Fonte: © The Trustees of  the British Museum.
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Figura 4: Relevo da conquista da cidade de Laquis no reino de Judá 
por Senaqueribe. A epígrafe se localiza logo a esquerda do rei e introduz 
seus títulos bem como a descrição da cidade conquistada. 
Fonte: © The Trustees of  the British Museum.
Infelizmente, muitas das epígrafes estavam registradas no topo dos 
relevos que tendem a ser um dos locais mais frágeis das placas de pedra, e 
devido à destruição dos palácios e à erosão ao longo dos séculos, acabaram 
por ser perdidas. Uma grande parte dos contextos material e cultural que 
estão disponíveis para nós através das escavações em sítios arqueológicos da 
Assíria não providenciam um quadro completo da vida diária dos assírios, 
uma vez que não se têm dados suficientes de localizações mais provincianas 
ou mesmo de vilas pertencentes ao governo central assírio, uma vez que boa 
parte ainda não foi escavada. Uma vez que não se pode inferir que todos 
os artefatos ou objetos encontrados nas áreas mais nobres da assíria pos-
sam também fazer parte do contexto provinciano, não é possível constatar 
com completa exatidão se tal contexto material e cultural assírio herdado 
de nações vizinhas passou a fazer parte a princípio da vida dos assírios 
em larga escala, embora não algo difícil de se imaginar.  Essa transmissão 
material e influência cultural é realizada através de uma ordem política e 
não meramente de cópias de objetos como aponta Postgate (1992, p. 259). 
Essa ordem política no qual os objetos eram adquiridos se dava em diver-
sas formas, por exemplo, em conquistas militares assírias, em presentes ou 
tributos de nações estrangeiras e até mesmo em troca comerciais, sejam 
importações ou exportações.
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Ao longo do império neoassírio, principalmente após a consolidação das 
conquistas territoriais e da subjugação de povos vizinhos, é possível notar 
uma grande influência assíria além de suas fronteiras. Tijolos vitrificados de 
estilo assírio e placas de paredes envidraçadas foram encontradas na sala do 
trono de um palácio em Tell Halaf, à oeste da Assíria. Outras influências 
similares podem ser encontradas em relevos em Carquemis, pertencentes ao 
oitavo século a.C. Embora Carquemis tenha permanecido independente dos 
assírios até 716 a.C., as inclinações assírias são espelhadas nas cenas e no 
estilo de escultura, embora o contexto das imagens sejam locais (POSTGA-
TE, 1992, p. 260). O contrário também pode ser inferido. Ao passo que é de 
senso comum que uma das grandes conquistas assírias no primeiro milênio 
a.C. tenha sido os relevos de pedra que adornavam as paredes palacianas 
a partir do reinado de Assurnasirpal II, há evidências que apontam que a 
origem dessa forma artística teria suas raízes na associação com regiões 
vizinhas, como várias cidades-estados no norte da Síria e o Império Hitita.2 
Conforme mencionado acima, essa ordem política de transmissão material 
permitiu que os assírios interagissem com várias cidades como Tell Hallaf, 
Carquemis, Bit-Adini entre outras que possuíam uma longa tradição não ape-
nas em atividade mercantil, mas também em produção artística (WINTER, 
2010, p. 526). O contato inicial de Tukulti-Ninurta II (890–884 a.C.) e As-
surnasirpal II (883–859 a.C.) com os estados do norte da Síria provavelmente 
influenciaram no programa palaciano de Assurnasirpal. Mas, ao passo que os 
assírios tomaram por “emprestado” essa tradição artística de outros estados 
vizinhos, eles incorporaram suas próprias tradições mesopotâmicas e estilos 
de iconografia, realizando adaptações. Exemplos disso são as diferenças entre 
estilo escultural dos leões encontrados nos portais das cidades do Império 
Hitita, como em Hattusa com os leões encontrados na assíria. Em Hattusa, 
eles se encontram em uma posição imóvel e em aparente alerta, já na assíria 
os leões geralmente estão em uma aparente posição de movimento e ataque.3 
Além disso, as esculturas de leões na Anatólia eram encontradas geralmente 
nos portais das cidades, ao passo que os assírios incorporaram os leões em 
vários locais dos palácios, bem como nos relevos (WINTER, 2010, p. 525-
27). Postgate (1992, p. 260), referindo-se aos relevos assírios, sugere que o 
processo de desenvolvimento teria sido resultado de uma fusão entre uma 
tradição de decoração de paredes pintadas nos palácios que já estava presente 
durante o período médio-assírio e os relevos de pedras esculpidas em cidades 
aramaicas e neo-hititas do norte da Síria.
2  Cf. (KOLBE, 1981, p. 152; TAKLA, 2008, p. 33; WINTER, 2010, p. 525-62).
3 Ver WINTER, 2010, p. 551, para efeitos de comparação das esculturas.
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Narrativas imagéticas e textuais no período Médio-Assírio
Deve-se considerar que vários operários com ideias divergentes foram 
empregados simultaneamente nas diversas obras requeridas pelos reis assírios 
nos mais diversos períodos. Embora se fosse esperado que tais obras artísti-
cas mantivessem um padrão e este fosse obtido através de um senso comum 
entre os operários, ainda assim não se pode excluir a possibilidade de que 
eventualmente traços individuais de operários também possam estar presentes. 
A inauguração de um novo palácio real era um evento singular, de extrema 
importância ideológica para os reis assírios e na qual os inseria também na 
memória de seus sucessores. Esse processo de transmissão da memória cultural 
no mundo mesopotâmico, não tinha como propósito uma mera exposição de 
poder de um monarca, mas dentre seus vários objetivos pretendia transmitir a 
identidade dessa nação. Como aponta Pozzer (2018, p. 48), 
podemos entender essas condições culturais da imagem também ao mundo mesopo-
tâmico, com destaque para os baixos-relevos que, localizados nos palácios, implicavam 
em perceber a natureza do discurso, compreendendo a fenomenologia da imagem 
dentro dessa cultura.
 
Para que esse marco fosse alcançado, os reis faziam o possível para 
contratar os melhores operários disponíveis, homens que seriam capazes de 
sair da convenção, do ordinário, e isso nos auxilia a compreender as mu-
danças mais profundas na arte que ocorreram principalmente no período de 
transição de Sargão II para Senaqueribe (READE, 1979, p. 52). Além disso, 
a arte estava presente em outros tipos de materiais, como, por exemplo, em 
marfim, bronze, madeira, e isso provavelmente auxiliou os artesãos em futuros 
empreendimentos mais elaborados e complexos, tais como relevos de pedra 
exibidos nos palácios do período neoassírio, os portais de bronze atribuídos 
a Shalmaneser III, esculturas como os Lamassu, além dos tradicionais, mas 
não menos importantes obeliscos.  
Não há um consenso com relação a possível origem de objetos re-
presentados em relevos assírios, como, por exemplo, a forma na qual o rei 
é representado, sua posição ao conduzir a carruagem, bem como animais 
envolvidos, sejam leões atacando as carruagens reais ou sendo caçados pela 
corte real. Para esses exemplos citados, podemos encontrar paralelos na arte 
egípcia ou mesmo hitita que datam de séculos anteriores ao período médio-
-assírio como mencionado acima. Essa convenção pode ter sido adotada pelos 
assírios, que, não obstante, podem ter realizado mudanças significativas para 
não transparecer tais influências. Ao citar os principais achados arqueológicos 
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do Médio Império assírio que incluem composições narrativas, incluindo um 
selo cilíndrico que demonstra o rei caçando, Reade (1979, p. 53, tradução 
nossa) sugere que:
Sua pose ereta em sua carruagem, empinando cavalos, novamente lembra a convenção 
egípcia. Mas, obviamente há muito trabalho assírio realizado para submergir influências 
como essa: um texto de Tukulti-Ninurta, por exemplo, demonstra figuras do rei, cidades, 
e animais em um adorno.    
Ao passo que temas artísticos estão presentes na Mesopotâmia desde ao 
redor de 3500 a.C., é durante o período médio-assírio que se encontram as 
primeiras narrativas textuais e imagéticas presentes na mesma obra artística na 
região da Assíria. Um clássico exemplo é o Obelisco Branco de Assurnassirpal 
I, que é datado ao redor de 1049–1031 a.C. e foi encontrado em 1853 d.C. 
por Hamouzd Rassam nas ruínas da antiga cidade de Nínive. Rassam estava 
escavando em uma área entre o pátio externo do palácio de Senaqueribe e o 
templo de Ishtar. De acordo com (Rassam, 1897, p. 8-9):
após penetrarmos cerca de quinze pés para baixo, nós descobrimos, deitado na trin-
cheira, um perfeito obelisco feito de pedra calcárea branca com o ápice em três etapas. 
Mede nove pés e seis polegadas de altura e seis pés e três polegadas ao redor de sua 
base quadrada. 
O Obelisco Branco [Figura 5] possui quatro lados, sendo dois mais 
largos que os outros, contendo pequenos relevos narrativos em oito registros 
nos quatro lados. São trinta e dois painéis exibindo vinte composições. 
Ao realizar uma leitura do obelisco, na parte superior, na posição D1-
A1 encontramos o rei andando na frente da sua carruagem ao atravessar 
algumas montanhas, e seus servos o estão auxiliando. Em uma outra série de 
cinco painéis: A1-B1-C1-D2-D3 são exibidos cercos com as cidades inimigas 
localizadas à direita e o rei atacando-as pela esquerda; três painéis: B8, C8 
e D8 mostram animais selvagens caindo diante da carruagem real. Embora 
A8 esteja um pouco apagado ou inacabado, é possível inferir que ao lado 
direito se encontra uma fortificação pertencente a uma cidade, no centro 
o que provavelmente seriam os corpos dos cavalos do rei empinando, e à 
esquerda do painel (Reade, 1979, p. 55) sugere que a figura poderia ser a de 
um leão permanecendo em pé em posição de ataque. Nesse caso o painel 
também poderia estar exibindo uma cena de caça a um leão. Os painéis A4-
D4 e A5-D5 mostram o rei revisando cativos ou tributários. A2 e B2 exibem 
uma revisão dos cortesãos, onde uma aliança poderia estar sendo realizada 
entre dois reis. Nos painéis B7 e C7 o rei encontra um grupo de assírios 
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com alguns cativos e gado, além de tendas que provavelmente pertencem a 
eles. Os painéis D6, A6 e B6 demostram um retorno triunfal do campo de 
batalha. Encontramos nos painéis B3, C3, D7 e A7 dois banquetes similares. 
Finalmente no painel A3, e parte de B3 há uma cerimônia religiosa represen-
tada que teve parte em um templo de uma deusa em Nínive.
Mas qual seria a expectativa do artista com relação a visualização do 
obelisco? Ele esperava que as pessoas visualizassem as imagens de forma 
horizontal ou vertical? Ele está relatando vários acontecimentos simultâneos 
ou que ocorreram em um espaço de tempo maior? Não há um consenso 
com relação a esses questionamentos, mas há algumas hipóteses. A hipótese 
mais antiga é a de Unger (1932), que sugeriu que todo o obelisco era uma 
espécie de tira cômica, onde poderia se compreender as imagens como em 
uma revista em quadrinhos. Se tal lógica fosse seguida, seria possível agrupar 
uma série de temas como cercos, revisão de espólios, banquetes etc. Mas o 
problema com essa alternativa é que como aponta (Reade, 1979), ignora-se 
a direção da qual as figuras seriam seguidas pelos olhos dos espectadores. 
O espectador teria que alternar a direção da visualização várias vezes, o que 
aparentemente não faria muito sentido. O próprio Reade, no entanto, não 
propõe uma leitura para o Obelisco. Pittman, por outro lado, sugere que 
uma única cena narrativa envolve todo os quatro quadros retangulares do 
obelisco. Segundo Pittman (1996, p. 340, tradução nossa): 
 
Começando no topo, há um aumento gradual e regular e uma diminuição no número 
de campos usados para construir uma única cena visual e tematicamente coerente. Nos 
registros superior e inferior, nos quais o rei cavalga em uma carruagem como guerreiro 
e caçador, cada quadro contém um único evento episódico completo. Cenas de ado-
ração, reunião, ritual e festival segue, implantado em dois quadros nos registros dois e 
sete. Nos registros três e seis, os assuntos relacionados ocupam três quadros. Por fim, 
nos dois registros (quatro e cinco) no meio do monumento, o rei recebe procissões de 
homens com homenagens e veículos.
Pittman vai mais além ao propor que esse padrão revela que o compri-
mento de algumas cenas não foram determinadas em última estância para o 
formato desse monumento específico. Por exemplo, o touro levado a sacrifício 
se divide entre as molduras A3 e B3. O mesmo ocorre com os cavalos do rei 
que puxam sua carruagem nas molduras pertencentes ao número 8. Uma vez 
que as imagens não se encaixam nessa estrutura, possivelmente elas teriam 
sido idealizadas para um outro objeto ou mesmo um ambiente diferente, uma 
vez que as cenas sugerem que poderiam ter sido parte de uma série linear 
contínua. Uma vez que as imagens possivelmente não foram idealizadas para 
o obelisco, elas devem ser removidas de suas restrições físicas para que possa 
entender sua composição original. 
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Figura 5: Desenho representando o Obelisco Branco. 
A epígrafe localiza-se na parte superior dos blocos D e A. 
Fonte: READE, 1975, p. 131.
Ao passo que do topo para a metade do obelisco as cenas narrativas 
aumentam em tamanho, da base para a metade isso se dá ao reverso, 
sugerindo que o topo e a base deveriam ser entendidos como homólogos 
um do outro. Ou seja, as imagens da base estariam correndo paralelamen-
te a metade superior do monumento. Esse entendimento explicaria que 
as imagens do Obelisco Branco são a versão de um arranjo que estaria 
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originalmente paralelo a várias paredes de um quarto retangular (PITT-
MAN, 1996, p. 341). Embora essa última análise seja mais convincente 
do que a de Unger, ainda assim, carecemos de descobertas arqueológicas 
relacionadas ao período médio-assírio que atestem para tais conclusões. 
No momento, o Obelisco Branco e o Pedestal de Tukulti-Ninurta I são 
os únicos monumentos desse período que contém narrativas textuais e 
imagéticas, mas que infelizmente não temos informações concretas acerca 
do contexto em que o primeiro se situava. O fato é que as representações 
presentes no Obelisco Branco, ou seja, sua forma de narrativa e temas 
são encontrados posteriormente em vários dos relevos palacianos do 
Império Neoassírio, e podem ter servido de inspiração para os escultores 
que deram prosseguimento a essa tradição.
Período Neoassírio
O programa arquitetônico e artístico do palácio de Assurnasirpal II 
iniciou a tradição neoassíria de edifícios palacianos que seriam exclusiva-
mente dedicados a um rei e suas realizações (Kaelin, 2018). A distribuição 
e orientação das esculturas e da arquitetura não eram realizadas de uma 
forma desorganizada no palácio, uma vez que cada cômodo servia a um 
propósito específico, e podemos notar isso no palácio de Assurnasirpal II e 
de seus sucessores (Russell, 1998). Uma grande parte dos relevos do palácio 
de Assurnasirpal retratam figuras de seres mágicos ou também chamadas 
de divindades protetoras, na forma de seres humanos ou híbridos, algo 
que também podemos encontrar previamente na mesopotâmia em selos 
de cilindro. Além disso pode-se encontrar relevos cenas de batalhas que 
podem ser divididas em duas categorias: campanhas militares no campo e 
cercos de cidades; caças a animais selvagens como leões e touros, bem como 
celebrações de caça e pós-guerra. Mas essas representações não são temas 
novos na arte mesopotâmica. Na civilização da assíria podemos visualizar 
parte desses temas no Obelisco Branco, mas na mesopotâmia, represen-
tações de caças de animais já estavam presentes na estela de Warka (3200 
a.C.). Cenas de batalha também já haviam sido retratadas há vários séculos 
no Estandarte de Ur, datado do Período Dinástico (2600 a.C.). Mas essas 
representações no Estandarte de Ur por mais que possam ser entendidas 
como uma narrativa, não apresentam evidências de especificidade de tem-
po e espaço, ou seja, não podemos afirmar que represente uma narrativa 
verdadeiramente histórica (WINTER, 1981, p. 11). Infelizmente temos 
pouco conhecimento da arte no período médio-assírio, e por conta disso 
não há muitos materiais disponíveis para efeito de comparação e análise 
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dos monumentos antecedentes. De qualquer forma, (Winter, 1983, p. 19, 
tradução nossa), faz uma observação interessante: 
No período neoassírio, os detalhes não apenas refletem especificidade de vestimenta 
e paisagem, mas também uma consistência de uma visão de perfil, o engajamento de 
todas as figuras e a falta de ênfase no rei, exceto por sua identificação pelo toucado e 
traje tudo permite a atenção a ser inteiramente focada dentro de cada sequência. Isso 
é significativamente diferente de monumentos mais antigos – a estela de Naram-Sin do 
final do terceiro milênio, por exemplo, no qual o rei não puxa seu arco, mas meramente 
permanece triunfante, de modo que, apesar do extraordinário alinhamento espacial do 
campo total e da inclusão de elementos da paisagem, somos apresentados a uma cena 
comemorativa e não narrativa.
Outra característica interessante que se pode notar nas repre-
sentações é a falta de ênfase na personalidade. Os artistas não estão 
preocupados em realizar um retrato perfeito da narrativa, ressaltando 
características pessoais de modo que possamos identificar de forma 
exata os personagens como nos retratos modernos. A preocupação aqui 
é justamente destacar o propósito de cada figura, ou seja, quem são os 
inimigos, quem são os soldados, seu ranking no exército, quem são os 
auxiliares do rei, os eunucos, e obviamente o próprio rei. Embora haja 
essa diferenciação ressaltada por (Winter, 1983), isso não quer dizer que 
o rei tenha perdido parte de seu status, mas que a narrativa não tem o seu 
ápice na sua figura, que inclusive em vários relevos participa ativamente 
da tomada de várias cidades ao invés de ser um mero espectador. 
Ao passo que as pinturas de parede já eram conhecidas, o uso de deco-
ração de pedra pelos artistas de Assurnasirpal era uma inovação na mesopo-
tâmia. Uma das principais características dos relevos de Assurnasirpal, como 
mencionado anteriormente é a faixa localizada entre os relevos, separando-os 
de alguma forma enquanto providencia informação textual a respeito das 
cenas. Não era necessariamente uma regra, mas teve-se o início durante seu 
reinado. Para que possamos compreender a evolução e o desenvolvimento 
das narrativas textuais durante o período neoassírio, foram selecionados três 
relevos que pertencem a três diferentes monarcas retratando cenas de bata-
lhas. Creio que com uma breve análise comparativa seja possível notar com 
melhor clareza as principais diferenças dessas narrativas textuais e imagéticas.
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Figura 6: O Cerco à uma cidade pelos assírios proveniente do
 palácio de Assurnasirpal II (Layard, 1853, painel 4/prancha 19).
        
O relevo acima era localizado na sala do trono no Palácio Noroeste de 
Assurnasirpal II em Kalah. Descrição: iniciando-se à esquerda, é possível 
ver dois arqueiros blindados (Dezső 2012) assírios utilizando alavancas ou 
uma espécie de pé de cabra para destruir alguns tijolos do muro da cidade.4 
Acima do soldado à esquerda, um soldado inimigo cai do muro da cidade 
após ser atingido por uma flecha. Há soldados em todos os cantos dos muros, 
demonstrando a intensidade da batalha e ao mesmo tempo há uma mulher 
na torre central que leva seus braços acima de sua cabeça em um sinal de 
lamento. Ao lado da mulher, outro soldado inimigo mira seu arco e flecha 
contra dois soldados de infantaria regulares que estão utilizando ganchos 
para destruir correntes utilizados por soldados inimigos para desviar o aríete 
dos muros da cidade. Abaixo desses soldados, outro soldado inimigo está 
caindo do muro (possivelmente atingido por uma flecha?). Enquanto isso, 
há dois soldados assírios na parte inferior da muralha da cidade, removendo 
os tijolos e criando um buraco no muro. Eles estão localizados junto ao rio, 
que se estende até a ponta esquerda do relevo.
Um pouco acima, outro soldado inimigo está ateando fogo contra 
a máquina de cerco à sua direita, enquanto seu compatriota está ten-
tando protegê-los com um escudo de dois arqueiros blindados que ata-
cam o aríete acima. É possível ver uma pequena figura utilizando um 
pequeno elmo com chifres no meio do aríete e atirando uma flecha den-
tro de um disco. Essa figura representa o deus Assur. Representações 
4  Ver (Dezső 2012) para a identificação dos tipos do exército assírio representados nos relevos.
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de deuses em miniaturas dentro de um disco eram comuns nos relevos 
assírios e estavam presentes no programa palaciano de Assurnasirpal II.5 
Abaixo da figura divina estão dois soldados assírios ajoelhados que também 
fazem parte da infantaria regular: um está preparando para lançar uma flecha 
contra a cidade, enquanto o outro está segurando um punhal em seu braço 
esquerdo e um escudo em seu direito para proteger seu companheiro. No 
final, mas não menos importante, há duas grandes figuras atacando a cida-
de. A figura mais proeminente, que está preparando para lançar uma flecha, 
possui um traje distinto, uma espada e está usando um bracelete. Elementos 
específicos como o bracelete na arte neoassíria eram considerados como 
definidores de status (GOLANI, 2020, p. 175), nesse caso uma figura real.
 Figura 7: Cerco a cidade de Pazashi. O relevo localiza-se no aposento 14 do palácio 
de Sargão II em Dur-Sharrukin. (BOTTA; FLANDIN, 1849, prancha 136).
Descrição: várias linhas de decoração à direita do relevo sugerem um 
monte artificial inclinado dentro um terreno rochoso. De acordo com a 
epígrafe localizada nos muros da cidade, pode-se ler: “A cidade de Pazashi 
(Panzish), uma cidade-fortaleza da terra de Mannea a qual está a frente do 
caminho que leva à terra de Zirkitu”. A terra de Mannea era localizada nos 
Montes Zagros, o que explica o terreno montanhoso representado. Iniciando 
pela esquerda, é possível ver dois arqueiros blindados com um escudo. Um 
está segurando o escudo enquanto o outro, provavelmente um eunuco, está 
apontando seu arco para lançar uma flecha contra a cidade. Em seguida, dois 
5  Ver (Winter, 1981, p. 2-38).
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arqueiros auxiliares miram seus arcos para a cidade, enquanto o outro auxiliar 
se prepara para matar um inimigo que clama por sua vida. 
É possível notar a mudança nas vestimentas e no estilo dos elmos dos 
soldados do relevo de Assurnasirpal II para o de Sargão II. A cena atinge 
seu ápice com um soldado inimigo caindo dos muros da cidade; seu estilo 
de vestimenta é o mesmo do homem suplicante visto anteriormente. Dois 
lanceiros auxiliares se unem ao ataque contra a cidade. Essas são as últimas 
figuras que têm um tamanho maior do que o restante das representações do 
relevo. Os assírios estão sempre na posição de proeminência ou destacados 
em tamanho comparados ao inimigo, o que claramente sugere a sua audiên-
cia o seu poder. Os dois lanceiros auxiliares recebem o apoio de arqueiros 
regulares com escudos e um aríete. Soldados inimigos continuam caindo dos 
muros da cidade, enquanto outros contra-atacam nas torres da cidade. Na 
sequência, homens de infantaria regular estão tentado romper as paredes do 
muro da cidade. Outros soldados também se unem a eles em um aríete que 
é atacado por tochas e outros arqueiros armados com escudos arqueiros 
auxiliares. A cidade é localizada próxima a um rio, devido à representação 
de água e peixes na parte inferior do relevo.    
O estilo escultural dos relevos de Sargão II deu sequência aos estilos 
neoassírios presentes na arte de Assurnasirpal II e Tiglat-Pileser III. No en-
tanto, refinamentos importantes podem ser encontrados na arte de Sargão, 
como no desenho e proporção das figuras humanas e de animais. As linhas 
que contornam os desenhos do relevo são menos angulares e mais suavemente 
curvadas que nos períodos anteriores. Refinamentos também podem ser ob-
servados nas cabeças das figuras, havendo uma modelagem na área dos olhos, 
nariz e pescoço, além de uma atenção especial para os detalhes no cabelo e 
na barba. Além disso, é possível notar um contraste entre os penteados dos 
assírios e dos estrangeiros (ALBENDA, 1986, p. 105-6).  
A figura a seguir [figura 8], faz parte do Palácio Sudoeste de Senaque-
ribe, em Nínive, estando localizada no Aposento 36 e representa o cerco à 
cidade judaica de Laquis. Descrição: Iniciando pela esquerda, é possível notar 
que a parte traseira das colunas superiores e inferiores é formada por um 
par de soldados armados com fundas e montes de pedras de fundas estão 
diante dos pés dos soldados na fileira superior (USSISHKIN, 1982). A funda, 
criada por antigos pastores para espantar animais que podiam atacar seus 
rebanhos, gradualmente teve sua aparição no campo de batalha como arma 
de guerra. Sua capacidade de disparar em um aclive teve sua importância em 
alguns cercos em cidades fortificadas como Laquis. O uso da funda pelos 
exércitos assírios veio tardiamente, tendo sua primeira aparição apenas no 
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século oitavo a.C., no reinado de Tiglat-Pileser III (YADIN, 1963, p. 9, 296). 
Na sequência há três colunas de soldados. Lanceiros estão atacando a cidade 
em colunas centrais e inferiores, mas não avançam em pares. Cada lanceiro 
segura um escudo redondo em sua mão esquerda, e duas flechas lançadas 
pelos defensores de Laquis estão presas no lanceiro líder na coluna central.
Figura 8: O cerco à cidade de Laquis (LAYARD, 1853, Prancha 21).
         
Os lanceiros são caracterizados pelo longo cabelo encaracolado e barbas 
longas e usam elmos com protetores de ouvido, coroado por um crescen-
te duplo decorado com penas. A porção direita desse segmento mostra o 
lado esquerda da cidade cercada, e um espaço vazio marca a divisão entre a 
infantaria e os muros da cidade. Fogo é trocado entre assírios e judeus. Os 
arqueiros são protegidos por lançadores que carregam escudos, e assim era 
a maneira que os assírios protegiam seus arqueiros, uma vez que eles pre-
cisavam de ambas as mãos para empunhar seus arcos. Aqui a seção central 
da batalha é retratada, e pode-se notar que o portão da cidade é visto como 
uma estrutura isolada, não estando conectado com os muros da cidade em 
todos os lados. A aparência mais bem preservada dos guerreiros judeus na 
cena do cerco são dos que estão lutando sobre a torre. O ataque principal 
a Laquis ocorre à direita do recinto do portão, onde várias rampas cobertas 
por três troncos levam até as muralhas da cidade. Sob o portão da cidade, 
os deportados são encontrados deixando a cidade seguindo a linha que leva 
ao trono de Senaqueribe em outra laje que se segue. Na parte inferior, no 
centro, é possível ver cativos empalados em estacas afiadas por lanceiros as-
sírios. Abaixo da portaria principal, é possível ver os despojos e deportados 
de Laquis, possivelmente duas famílias. A família consiste em duas mulheres 
seguidas por duas meninas e um homem conduzindo uma carroça atrelada a 
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dois bois. Sua aparência e sua vestimenta os distinguem. É importante notar 
também o destaque dado à altura e extensão da cidade.
Na arte de Senaqueribe, o tema dominante são suas campanhas e con-
quistas militares, e quase todas as salas são decoradas com batalhas e cercos 
em cidades inimigas. Para aqueles que viviam naquela época e tinham visto 
os relevos anteriores de outros palácios, os relevos narrativos do palácio do 
Senaqueribe eram surpreendentemente inovadores, fornecendo uma sugestão 
eficaz de profundidade. As figuras nos relevos encontrados nos palácios de 
Senaqueribe, por outro lado, poderiam ser colocadas em qualquer lugar, e as 
figuras mais altas são entendidas como mais distantes do que as mais baixas. 
Esta convenção não foi “inventada” na época de Senaqueribe, mas raramente 
era usada antes dele. Este sistema fornece uma sugestão de profundidade 
mais satisfatória e, ao mesmo tempo, permite muito mais complexidade. A 
narrativa pode fluir vertical, diagonal e horizontalmente, com figuras acima 
e abaixo das principais fornecendo informações adicionais ou com várias 
fileiras de personagens dispostos uns sobre os outros, cada um contando 
sua história (RUSSEL, 1993, p. 57, 58).
Considerações finais
As narrativas textuais e imagéticas vêm de uma longa tradição no Antigo 
Oriente Próximo, e locais que tiveram os mais diversos modos de interação 
com a região da Assíria, desde o Egito até os reinos neo-hititas na região da 
Síria certamente influenciaram a arte naquele local. Mas os assírios apesar 
da influência estrangeira, sempre mantiveram um estilo artístico próprio que 
reproduzia uma tradição mesopotâmica milenar com uma miríade de temas. 
Embora a evidência material seja escassa, pode-se notar um desenvolvimento 
ainda que tímido durante o período médio-assírio através do Obelisco Bran-
co, sendo um dos primeiros artefatos produzidos pelos assírios até então 
que reproduzem narrativas textuais e imagéticas de forma conjunta. Talvez 
no futuro com novas descobertas arqueológicas seja possível inferir se no 
período médio-assírio havia traços de uma organização sistemática palaciana. 
A evidência que temos no momento, é que Assurnasirpal II ou seus encar-
regados são os responsáveis pela escultura assíria como se conhece hoje. A 
forma arquitetônica de seu palácio combinada com a distribuição de relevos 
de pedra por todo o palácio foi algo inovador em seus dias, e influenciou os 
seus sucessores ao longo dos séculos.
As narrativas textuais e imagéticas devem ser vistas como um docu-
mento único, complementando-se, e são capazes de atingir audiências letra-
das ou não. Durante o período neoassírio, as narrativas textuais e imagéticas 
passaram por vários níveis de desenvolvimento como pôde-se observar 
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na análise comparativa, atingindo um nível de complexidade escultural 
revolucionário. As esculturas assírias não tinham como objetivo apenas a 
glorificação do rei6, a qual é uma interpretação tradicional na historiografia, 
mas como mencionado anteriormente, eram um reflexo da transmissão 
cultural e da identidade nacional; sendo as campanhas militares nos relevos 
ou os próprios colossos guardiães localizados nas entradas apenas alguns 
dos vários exemplos dessa identidade. Faz-se necessário também, levar em 
consideração o contexto da distribuição dos relevos em cada aposento e 
em cada palácio. Mas algo que permanece relevante desde as narrativas de 
campanhas militares de Assurnasirpal II até Assurbanipal é que o exército 
assírio era invencível, independente da forma que os soldados eram retra-
tados, e o rei da Assíria era digno de sua titularidade. 
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